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DIÁLOGO ENTRE ESCOLA E UNIVERSIDADE: PRÁTICAS DE COFORMAÇÃO NO PIBID CEAD UDESC

Tânia Regina da Rocha Unglaub1; Vera Márcia Marques Santos2; Cléia Demétrio Pereira3
1Centro de Educação a Distância da Universidade do Estado de Santa Catarina - Emaiil: tania.unglaub@udesc.br;  2Centro de Educação a Distância da Universidade do Estado de Santa Catarina – email: vera.santos@udesc.br; 3Centro de Educação a Distância da Universidade do Estado de Santa Catarina – email: cleia. pereira@udesc.br

Este trabalho visa analisar como as práticas pedagógicas desenvolvidas no subprojeto de Pedagogia – Alfabetização e Letramento do PIBID/UDESC (edital 10/2024) contribuíram para a formação inicial docente. A experiência foi orientada pela abordagem qualitativa, na perspectiva da pesquisa-ação de Thiollent (2021), caracterizando-se pela construção coletiva de saberes entre bolsistas, supervisoras, coordenações pedagógicas e direções escolares. Participaram duas coordenadoras de área, seis supervisoras e 48 bolsistas de iniciação à docência, distribuídos em seis núcleos de escolas-campo em São José, Tubarão, Joinville e Itapema. A materialidade empírica foi composta por registros no AVA-Moodle, relatórios reflexivos, diários de campo, produções acadêmicas e sistematizações das experiências entre 2024 e 2026. As ações partiram do planejamento escolar e das demandas das turmas, resultando em docência compartilhada, projetos de intervenção, materiais pedagógicos e registros reflexivos. As práticas de alfabetização e letramento foram desenvolvidas de forma interdisciplinar, articulando inclusão, interculturalidade e cultura digital. Realizaram-se semanas temáticas sobre deficiência, consciência negra, violência contra a mulher, meio ambiente e interação com famílias. O acompanhamento ocorreu por visitas presenciais, webconferências e ambientes virtuais, enquanto as supervisoras participaram ativamente do planejamento, execução e reflexão. As práticas inclusivas contemplaram estudantes da Educação Especial, especialmente autistas, com adaptações de materiais e tempos de resposta. Os relatos evidenciaram avanços nas competências técnicas (planejamento, alfabetização, avaliação e manejo pedagógico) e socioemocionais (comunicação, iniciativa, trabalho em equipe e desenvoltura). Houve impacto direto na trajetória acadêmica: 19 pibidianos foram aprovados em processos seletivos, 13 em concursos públicos, 15 definiram seus TCCs a partir das vivências e três iniciaram especializações. A escrita acadêmica foi fortalecida com produções apresentadas em eventos científicos (Enalic 2026 e Enlic Sul 2025-2026), resultando em 13 trabalhos publicados e na elaboração de um e-book coletivo. O processo reafirmou a escola como espaço de construção de saberes, reflexão sobre a prática e fortalecimento da identidade docente.
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